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Produz-se uma dispersão de caseína numa 

solução de soda, adicionam-se substâncias plas- 

tificantes afim de aumentar a elasticidade do pro

duto e, em seguida, fia-se.

O fio é precipitado por um banho ácido e in- 

solubilizado com aldeído fórmico.

A lã de caseína ou lanital possue a aparência 

da proveniente do reino animal, é homogênea, de 

coloração branca ou creme e apresenta cêrca de 

80% da resistência da lã animal. Sujeita a umi

dade. perde grande parte de sua resistência, que, 

porém, volta quasi totalmente com a secagem.

M ovim ento da padronização no estrangeiro

B R IT IS H  S T A N D A R D S  IN S T IT U T IO N

D evido aos transtornos que a  guerra  tem causado à 
navegação, não  recebem os em tempo util p a ra  publicar 
no núm ero de fevereiro da  Revista do Serviço Público os 

novos standards ingleses À gentileza do Secretário  da 
C âm ara de Com ércio Britânica, devem os o conhecim ento dos 
folhetos que adiante enum eram os.

NOM ENCLATURA DE MADEIRAS DE LEI

B. S . I. n . 881-1939. — British Standard Nomenclature 

o[ Hardwoods (Including Botanical Names and Sources o[ 

Supply) .

A  fixação da nom enclatura dos m ateriais é o passo 
fundam ental a  ser dado na sistem atização dos conhecim en
tos que com êles se relacionam . O  Institu to  Britânico 
tem sem pre se esforçado p ara  estabelecer, na  língua anglo- 
saxônica, uma term inologia standard, determ inada após mi
nuciosos estudos feitos pelos órgãos mais representativos 
dos interesses do  Im pério naquele se to r. Seguindo nor
m as universalm ente aceitas, o estabelecim ento de um p a
d rão  só se verifica quando os interessados acordam  em 
delegar ao Instituto poderes p a ra  coordenar a  prática e as 
tendências da indústria, fixando características que simpli
fiquem a tarefa de produzir, distribuir e u sar os m ateriais. 
E ’ preciso, pois, não perder de v ista  que o estabelecim ento 
de um padrão  de significação nacional, em qualquer país, 
representa uma aspiração do ram o de indústria que vai ser 
p o r êle beneficiado.

A  nom enclatura das m adeiras é preocupação constante 
de todos os que lidam  com êsse gênero de comércio, sendo 
em geral variada  e viciosa a sinonímia em pregada pelo 
povo e pelos m adeireiros p a ra  designar as espécies mais 
com uns. E ssa  confusão dá-se em todos os países que pos
suem riquesas florestais, dela não escapando o nosso.

N ossos tecnologistas especializados em m adeiras re
comendam, para  evitar o cáos existente, a  adoção pura  e 
simples do nome científico, proveniente da classificação 
bo tân ica.

A  desordem  da nom enclatura é ainda mais ag rav ad a  
nos países im portadores de m adeiras, porque os comer
ciantes adotam  nomes parecidos com os consagrados para 
essências conhecidas e bem aceitas pelos consum idores. 
Esse abuso verificou-se na Inglaterra, principalm ente em

relação às denominações de "carvalho" e "nogueira”, apli
cadas p a ra  m uitas m adeiras im portadas que, botanicam ente, 
nada têm a ver com essas essências c itadas. O s ingleses 
tinham  que lidar com a variedade de nom enclatura dos 
países de origem e, ainda mais, com os enxertos introdu
zidos pelos seus im portadores de m adeiras.

A  fixação da term inologia inglesa foi estudada pelo 
"T im ber Industry  Com itee” — que teve, sob sua supervisão, 
representantes das principais organizações industriais e cien
tíficas e dos D epartam entos governam entais — e foi feita 
para  241 espéciss botânicas, classificadas no m ercado in
glês como “H ard  W o o d ” .

A  leitura do folheto que estabelece o Standard britânico 
desperta naturalm ente interesse num brasileiro, porquanto 
o nome do nosso país é citado 14 vezes como fonte de 
abastecim ento de m ad e ira s ; ao divulgarm os os pontos es
senciais dêsse trabalho, leva-nos o desejo de to rnar conhe
cidos dos exportadores brasileiros os nomes oficialmente 
adotados na Ing laterra  p a ra  algum as das nossas essências, 
norm alm ente exportadas p a ra  aquele pa ís . Assim, por 
exemplo, para  a  nossa imbuía (Phoebe porosa, M ez), 
tambem conhecida como “B rasilian W a ln u t”, prevaleceu 
o nome brasileiro de origem, o mesmo acontecendo com 
a peroba, aqui tambem cham ada "peroba branca, am arela 
ou de campos" (Paratecoma peroba, Huhlm ) . O  jaca- 
randá (Dalbergia Nigra, Freire A lem ão) era conhecido da 
G rã  B retanha pelos sinônimos “Bahia Rose w ood", “Rio 
Rose w ood”; foi oficialmente ado tada a  denom inação de 
"Rose W ood , B rasilian". A  m uirapinga (Brosimum Pa

raense, H uber) recebeu a denom inação de "S atiné”, e o 
G onçalo A lves (Astronium Iraxiniíolium, S cho tt), tambem 
conhecido na Inglaterra  por "C ourbaril" e "Logust W o o d ", 
recebeu a  denom inação standard de "Z ebra  W o o d ” .

A  classificação botânica, o país ou região de origem, 
o nome adotado pela B . S . I ., os principais sinônimos 
conhecidos no país de origem  e na G rã  Bretanha, formam 
uma longa lista de 241 m adeiras. O  Standard ora comen
tado é o segundo da série dedicado a  m adeiras, tendo sido 
o assunto já  tratado  pelo folheto n . 3, B S. 565 e BS. 
589-1935, "N om enclature of Softw oods” .

ENSAIO INDUSTRIAL COMPARATIVO DE CARVÃO OU COQUE

B. S . I .  n . 878 — 1939 — Comparative Commercial 

Tests of Coal or Coke and appliances in small steam 

raising planto.
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A  eficiência das instalações de fôrça que usam  carvão 
ou coque como combustível, tem m erecido de parte  dos 
técnicos uma crescente observação . O  Instituto Inglês, 
na sua tarefa  de coordenação e incentivo de m étodos aper
feiçoados de ensaios, tem prom ovido e publicado uma 
série de estudos, tendentes a  esclarecer os dirigentes das 
pequenas e m édias instalações, sôbre os melhores m étodos 
de determ inar o rendim ento das suas usinas.

Além do m étodo standard p a ra  aceitação de caldeiras 
a vapor, o problem a do valor p rá tico  relativo  dos combus
tíveis foi abordado e resolvido de m aneira clara e com pre
ensível, no folheto que ora com entam os.

O  program a p ara  as observações destinadas a  achar 
o valor do combustível, expresso no custo da evaporação 
da água da caldeira, está m inuciosamente descrito, habili
tando qualquer gerente de usina a ficar de posse de dados 
que o orientem  sôbre o rendim ento do com bustível que 
em prega.

SÔBRE A CAMADA DE ZINCO DOS ARAMES GALVANIZADOS

B . S . I .  n . 443 — (R evisão) The Testing of the 
Zinc on Galvanised W ires.

O  uso de aram e de ferro galvanizado é de tal m a
neira intenso que justifica o estudo de m étodos standard 
para  ensaiar a cam ada de zinco, e a  fixação de minimos 
desejáveis p ara  cada diâm etro de fio, do pêso d a  cam ada 
de zinco por unidade de superfície. A  1." edição do 
B. S . I. 443 data  de 1932 ; a presente revisão  introduziu 
o m étodo de determ inação do pêso da cam ada por unidade 
de superfície, a tacando o zinco por meio de soluções de 
cloreto de antim õnio e ácido c lorídrico. O  outro método, 
adotado usualmente, é o de m ergulhos repetidos em solu
ção de sulfato de cobre.

O  leitor encontrará  com todos os detalhes o método 
de ensaio e as exigências mínimas ado tadas na G rã  Bre
tanha para  essa classe de m aterial.

O DIAPASÃO DE CONCERTO

B. S . I. n . 880 — 1939 — Concert Pitch

A  fabricação de instrum entos musicais e a  execução 
das músicas importam  no problem a de fixar o som fun
dam ental de onde se derivam  os sons das escalas m usicais. 
A- adoção de um d iapasão norm al preocupa os musicistas, 
os fabricantes de instrum entos e os físicos, ha quasi um 
século; mas só em 1885 é que um C ongresso Internacional, 
reunido em V iena, ado tou  o D iapasão  N orm al Francês de 
435 ciclos por segundo, a  15°C. A  difusão de concertos, 
cada vez maior, pelo "broadeasting" de todos os países, e 
a Irradiação de program as musicais, em ondas curtas, que 
atravessam  fronteiras e encontram  ouvintes praticam ente 
em todas as partes do mundo, focalizaram  com mais inten
sidade ainda a necessidade de definir rigorosam ente o som 
fundam ental.

A "International Broadeasting U nion” interessou-se 
fortemente junto  à "In ternational S tandards A ssociation" 
Para tentar um acôrdo geral sôbre a  definição do som 
fundamental ; e à British Standards Institution foi delegada

a incum bência da apresen tação  do p ro je to . D epois de 
m uitos estudos, foi apresentado o projeto  da B . S . I .  e 
realizada um a C onferência internacional, em m aio de 1939, 
que chegou às 3 resoluções seguintes :

1.“) O  d iapasão in ternacional de concêrto será ba
seado na frequência de 440 ciclos por segundo, p a ra  a 
no ta  lá da clave aguda (lá3 ) .

2.“) Este valor será obedecido o mais possível pelos 
solistas, orquestras, côros, e tc . nos concertos e nas g ra 
vações .

3 .“) As tolerâncias aceitaveis serão definidas por uma 
série de recom endações técnicas a  serem  estabelecidas, de 
preferência por meio de entendim ento in ternacional.

O  folheto N .° 880 da  B . S . I .  estabelece justam ente 
as Instruções cuja feitura a reunião internacional de 1939 
encareceu. D ados o crescente desenvolvim ento do "broad- 
casting” no nosso país e a irradiação de program as m usi
cais pelo G ovêrno, com o intuito de elevar a cultura a rtís
tica do nosso povo, a  R . S . P .  achou oportuna a d ivu lga
ção da  notícia do estabelecim ento do p ad rão  internacional 
do som .

Recebem os ainda os seguintes folhetos da B . S . I. :

N .n 77 — Voltages for Transmission and distribution A .
C . systems. (Revised Dec. 1939) .

N .° 358 — Measurements of Voltage with sphere <— caps.

N.° 879 — Steel tubes [or water cell casing 205 (Glossa- 
ry of terms used in electrical engineering — 
Section 12 — Radio Direction Finding) .

N.° 862 — Air Break circuits — breakero — (F o r volta
ges not exceeding 660 volts. )  .

N." 861 — Air break — switches (For voltages not exce
eding 660 volts. ) .

N .“ 329 — Round Strand steel wire ropes for lefts and 
hoists. (Revised N ov. 1939).

U N IT E D  S T A T E S  B U R E A U  O F  S T A N D A R D S

Technical News Bulletin

O  núm ero de fevereiro do boletim  m ensal do Bureau 
of Standards nos dá a  seguinte relação dos trabalhos pu
blicados pelos quadros técnicos do B ureau :

Evaluation of fire-resistence requirements.
Vibrators for fabricating test mortars.
Structural properties of "Jnsulite" wall and partition 

constructions,
Commercial standard for hardwood interior trini and 

molding.
Stability of cheating papers.
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Conditioning papel fo r multicolor offset pcinting.
Inspections o[ coatings on underground pipe lines.
United States standard gage for sheet and plate iron 

and steel.
Fuel requirements of 1939 automobiles.
E[[ect of automobile mileage on octane number re- 

quirement.
Theory of the potential and technical practice o[ 

electrodeposition.
Stability base-metal thr.rmocouples,
First spectmm of tin.

Radio criticai frequencies and solar eclipses.
Safety rules [or radio installations.
Alpha and beta methyl-lyxosides.
Reaction of bromine with furfural and related com- 

pounds.
Structure difructose anhydride III.

A  P A D R O N IZ A Ç Ã O  A L E M Ã  D E  M Á Q U IN A S  D E  
E S C R E V E R

Já m uito cedo chegou-se a  reconhecer na Alemanhc. 
as grandes van tagens oferecidas por uma padronização 
geral e sistem ática. Q uando, no m eiado do século passado, 
se desenvolveram  na A lem anha com grande rapidez os 
estabelecim entos das indústrias e dos artífices, m uitas fá
bricas e oficinas começaram  já  a  elaborar e introduzir nor
m as de m aterial nos seus estabelecim entos, afim  de redu
zir o volume dos seus A lm oxarifados e de facilitar o p ro 
cesso da produção . A s norm as assim  creadas e denomi
nadas "W erknorm en" eram  destinadas somente ao uso p ró 
prio de cada fábrica e vá lidas somente nesta.

Q uando, depois, se instituiram  na Alem anha as p ri
m eiras associações técnicas e científicas, como por exem 
plo a  "A ssociação de Engenheiros A lem ães” (Verein Deu- 
tscher Ingenieur — V D I), a  “U nião de E lectrotécnicos A le
mães" (Verband Deutscher Elektrotechniker ■— V D E) 
e outras, a  elaboração das norm as ficou a  cargo dessas 
corporações, am pliada e uniform izada de m odo que che
garam  a ser válidas p a ra  ram os inteiros d a  indústria 
alem ã. Assim, por exemplo, foi creada, já  no  ano de 
1893, pela "U nião  de E letrotécnicos A lem ães", um a “C o
m issão p a ra  padronizar contactos e parafusos p a ra  ap a 
relhos elétricos” .

D uran te  a  guerra mundial, a  fa lta  de um a padroniza
ção geral e uniforme dos pertences de m áquinas se fez 
sentir de tal modo, que foi creado o  "Com itê de N orm as 
da Indústria  A lem ã", no an o  de 1917. A inda no mesmo 
ano, no  intuito de estender a  elaboração de norm as a 
todos os ram os da atividade, êsse Com itê foi transform ado 
no "Com itê de N orm as Alem ãs" (Deutscher Normen-Aus- 
shuss — D N A ), que desde então  cuida da  padronização 
a lem ã.

O  "Com itê de N orm as A lem ãs •— D N A ” funciona como 
associação registrada e de utilidade pública. T odos os 
ram os da  indústria, do comércio, da  ciência e os depar
tam entos do govêrno se fazem  represen tar nesse Comitê 
como associados e colaboradores.

A  elaboração das norm as é d irigida po r Comissões 
com postas de representantes da produção, do  comércio e do

consum o. U m a norm a elaborada por estas Comissões é 
publicada pelo periódico do Com itê de N orm as Alemãs 
"D IN  — . " Mitteilungen" e pelas revistas técnicas concer
nentes. T odos os interessados são  convidados a  fazer as 
suas objeções, p ropor modificações ou aperfeiçoam entos. 
T o d as as objeções e p ropostas são cuidadosam ente estu
dadas pelas Com issões e m uitas vezes largam ente discuti
das nos periódicos técnicos respectivos. D epois de es
clarecidas a  fundo todas as questões surgidas, a  nova 
norm a é apresen tada à presidência do Comitê de N o r
m as A lem ãs, que a  m anda exam inar pela “Secção E xam i
nadora  das N orm as" ("Normenpruefstelle" ) . P o r  esta 
secção, recebe a nova norm a a  sua redação final para, 
então, ser entregue ao  " Beuth-Vertrieb", firma encarregada 
de imprimir e distribuir as folhas das N orm as A lem ãs.

As folhas das N orm as Alemãs elaboradas e in trodu
zidas pelo processo acima citado, são caracterizadas pelo 
distintivo " D IN ” (D as ist Norm — Isto é norm a) .

As m ercadorias que cumprem fielmente as exigências 
das N orm as Alemãs, podem também ser m arcadas pelo 
mesmo distintivo “D IN ", legalmente registrado.

O s trabalhos do Comitê de N orm as A lem ãs são exe
cutados em contacto estreito  e perm anente com os traba
lhos da Federação In ternational dos Com itês N acionais de 
Padronização — ISA  ( The International Federation of the 
National Standardizing Associations) e da  Com issão In
ternational da E letrotécnica -— IE C  (International Electrical 
Commission) de modo que as N orm as Alemãs corres
pondem  amplam ente às convenções internacionais.

N o  intuito de fom entar o entendim ento internacional 
sôbre a padronização, o Comitê de N orm as Alemãs dis
põe de uma corporação, que se dedica especialm ente à  tra 
dução das norm as alem ãs para as línguas estrangeiras. 
E sta  corporação, denom inada “Com issão para  a  T radução  
de N orm as e Condições de Fornecim ento Alemão" (Aus- 
schuss fuer Ubersetzung Deutscher Normen und Lieferbe- 
dingugen) tem, nas capitais de quasi todos os grandes 
países, representantes encarregados de fazer conhecer as 
norm as alem ãs e de facilitar o intercâm bio dos estudos e 
interesses concernentes à pad ro n ização .

A  A ssociação de N orm as A lem ãs mantem  no Rio de 
Janeiro um representante, que teve a  gentileza de nos en
v iar um a coleção de norm as alem ãs sôbre m áquinas de 
escrever.

A  Revista do Serviço Público já  publicou dois artigos 
sôbre m áquinas de escrever, em que a  possibilidade e a 
m aneira de padronizar as m áquinas de escrever nas R epar
tições é estudada e d iscutida. O  com entário das norm as 
alem ãs relativas a  êsse artigo  é, pois, oportuno.

O  teclado norm al alem ão, cuja disposição já  foi es
tam pada na R . S . P .  (núm ero de abril de 1938) foi 
algo  modificado, tendo baixado p a ra  45 teclas o m áximo 
exigido : os núm eros de teclas considerados “norm ais" pela 
“Indústria  A lem ã” são  atualm ente 43, 44 e 45, e a  folha 
D IN  2111, estam pando o  teclado com pleto com 45 teclas, 
determ ina aquelas que deverão  ser elim inadas p ara  serem 
obtidos os teclados de 44 e 43 teclas. A  folha D IN  2112 
fixa a posição das letras p ara  o alfabeto gótico e o  comum.

A s outras folhas definem o desenho e dimensões do 
rolo (D IN  2101, 2102 e 2114), do carretei da fita de 13mm. 
(D IN  2103) e de 25 mm. (D IN  2125), das teclas (D IN  

2104), dos tipos (D IN  2105, 2106, 210 7 ).


